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22º DOMINGO DO TEMPO COMUM – 29/08/2021
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA (Dt 4,1-
2.6-8)

O livro do Deute-
ronômio retoma, em 
nova perspectiva, mui-
tos temas e narrativas 
já abordados em Êxodo, 
Levítico e Números. O 
autor recorda ao povo 
a aliança com Deus, que 
permanece fiel e espe-
ra o comprometimento 
dos israelitas.

A leitura apresenta 
o dom da Lei em for-
ma de pregação, que 
se desenvolverá no de-
correr dessa seção (Dt 
1,1-4,43). Ela conclama 
os destinatários para a 
escuta atenta (Dt 6,4) e 
para a prática (Lv 18,5) 
dos mandamentos e 
normas que Deus ensi-
na, por meio de Moisés, 
como condição para o 
dom da terra. Não se 
deve colocar ou retirar 
nada em relação aos en-
sinamentos divinos (v. 
2). Seria uma traição à 
Palavra de Deus.

O povo de Israel se 
distinguia dos outros 
povos vizinhos daque-
le tempo por causa da 
sua fé em um único 
Deus. E ainda um Deus 
invisível, audível, pre-
sente na história e que 
fez aliança com o povo. 
Portanto, cumprir as 
orientações do Senhor 
torna Israel sábio e en-
tendido, capaz de pro-
vocar a admiração dos 
outros povos pelo valor 
da Lei. Esta significa li-
berdade e vida para o 
povo de Deus.

Enquanto os povos 

vizinhos tinham seus 
filósofos e seus gran-
des monumentos, Is-
rael possuía a riqueza 
da prática da Lei como 
uma sabedoria exube-
rante. Viver os man-
damentos significava 
testemunhar Deus aos 
demais povos, e a ido-
latria constituía uma 
infidelidade do povo a 
Deus.

Assim, podemos ver 
a Lei de Deus não ape-
nas como “letra” morta, 
mas como “palavra” di-
nâmica, capaz de gerar 
vida em quem a põe 
em prática. Substituir a 
essência da Lei por cos-
tumes agregados trai 
o sentido do dom de 
Deus para seu povo.

2ª LEITURA (Tg 
1,17-18.21b-22.27)

Doravante, na litur-
gia dominical, acompa-
nharemos a leitura da 
carta de Tiago. Ela se 
dirige a cristãos de ori-
gem judaica e mantém 
o estilo de exortação 
profética e de um ensi-
namento sapiencial pre-
ocupado com aspectos 
práticos da vida.

A passagem deste dia 
orienta como se deve 
viver a religião. O autor 
inicia explicando que as 
dádivas para o ser hu-
mano possuem origem 
divina, vêm do alto, do 
“Pai das luzes”, criador 
de todas as coisas (v. 
17). Foi Ele quem gerou 
novas pessoas pela Pa-
lavra da verdade para 
serem as primícias de 
sua criação, isto é, sua 

obra mais importante. 
O ser humano deve re-
conhecer que toda bon-
dade vem de Deus.

Outro aspecto da 
prática da religião, con-
forme o texto, é a aco-
lhida da Palavra. O pri-
mordial mandamento 
de um judeu naquele 
tempo era a audição da 
Palavra de Deus: “Es-
cuta, Israel…” (Dt 6,4; 
Mc 12,29). Contudo, 
não basta só ouvir; im-
porta também praticar, 
não apenas como obe-
diência às regras, mas 
como expressão da pró-
pria identidade de amar 
como Cristo amou.

Por fim, Tiago insiste 
em uma religião da prá-
xis. Ele associa o culto 
à vida, a exemplo dos 
escritos proféticos. Por-
tanto, a verdadeira reli-
gião consiste em visitar 
os órfãos e as viúvas em 
suas tribulações, mais 
do que em queimar in-
censo e oferecer sacrifí-
cios.

Naquele tempo, os 
órfãos e as viúvas, jun-
tamente com os estran-
geiros, viviam em uma 
situação econômica 
precária. Dependiam 
da ajuda de outras pes-
soas. Os judeus tinham 
leis para protegê-los 
e promoviam a tarefa 
religiosa de acolher e 
ajudar (Ex 22,20-22; Dt 
10,18-19; Is 1,17). Então, 
a religião verdadeira 
consiste na vivência da 
fé pela prática do amor 
e da justiça, mais do que 
no mero cumprimento 
de deveres institucio-
nais (Mt 5,17-19).

Em nossos templos, 
muitas pessoas parti-
cipam das celebrações. 
No entanto, devemos 
nos alegrar mais quan-
do a vivência religiosa 
continua após o culto, 
no cotidiano da vida, 
nas relações interpes-
soais e no jeito de ser e 
estar na sociedade. A 
fé celebrada tem de se 
tornar atitude em prol 
de um mundo melhor. 
O ouvinte tem de se tor-
nar praticante da Pala-
vra.

EVANGELHO (Mc 
7,1-8.14-15.21-23)

Retomamos o Evan-
gelho de Marcos, após 
alguns domingos acom-
panhando o discurso do 
pão da vida no Evange-
lho de João.

O texto se inicia com 
as discussões entre Je-
sus e os escribas a res-
peito do tema da pure-
za. Os judeus tinham 
a Lei de Moisés como 
ensinamento principal 
para a organização da 
vida. Também cum-
priam, no tempo de 
Jesus, diferentes costu-
mes, oriundos das tra-
dições dos antigos (Dt 
4,2). Alguns, apegados 
às normas, seguiam a 
observância das tradi-
ções de forma radical. 
Jesus, então, vem es-
clarecer a interpretação 
da Lei, para ser melhor 
praticada.

Os escribas e fariseus 
observavam os discípu-
los de Jesus comendo 
pão sem lavar as mãos. 
Marcos explica à sua 
comunidade, formada 
por cristãos oriundos 
do paganismo, como 
alguns judeus costu-
mavam lidar com os 
alimentos e os objetos, 
a fim de não se conta-
minarem (v. 3-4). Eles 
não comiam sem lavar 
as mãos até o pulso e 
não comiam sem se la-
var quando chegavam 
da praça. Havia muitas 
outras coisas observa-
das, como a maneira de 
lavar taças, jarras, reci-
pientes de cerâmica e 
de metal.

Então, esses fariseus 
e escribas perguntam a 
Jesus por que os discípu-
los dele não procedem 
conforme a tradição dos 
antigos. Jesus responde 
com uma referência a Is 
29,13, segundo o qual 
o povo honra a Deus 
com os lábios, porém 
tem o coração (sede da 
inteligência humana) 
distante dele. E conclui 
acusando os fariseus e 
escribas de abandona-
rem o mandamento de 
Deus em troca de costu-
mes humanos secundá-

rios (Dt 4,1-2).
Na sequência, Jesus 

ensina sobre o “puro” 
e “impuro” e mostra 
que, sobre isso, a reali-
dade não era aquilo que 
comumente se pensa-
va. Não é o que entra 
no ser humano de fora 
(por exemplo, alimen-
tos, utensílios etc.) que 
pode torná-lo impuro. 
O que sai de dentro do 
ser humano é o que o 
torna impuro. A distin-
ção judaica de alimen-
tos puros e impuros 
já não tem sentido (At 
15,28-29; Tt 1,15). Jesus 
inverte a perspectiva do 
ensinamento dos anti-
gos. A interioridade da 
vivência da Lei, com o 
coração, torna-se mais 
importante do que as 
observâncias externas 
sem nexo.

Em continuação, Je-
sus lista uma série de 
sentimentos que fazem 
o ser humano impuro 
diante de Deus e das 
pessoas (v. 21). Do in-
terior humano podem 
surgir maus pensamen-
tos, más intenções, pros-
tituições, roubos, homi-
cídios, adultérios, maus 
desejos, perversidades 
etc. O elenco pode se 
ampliar, de acordo com 
o tempo e cada pessoa. 
Importa atentar para 
que a maldade não sur-
ja no interior humano, 
se materialize e se torne 
ato. Portanto, é neces-
sário o cuidado com a 
interioridade, antes da 
externalidade.

O texto deste dia nos 
ensina um pouco sobre 
os costumes judaicos e 
sobre como os cristãos 
deveriam se portar em 
relação a essas práticas. 
Para Jesus, importava 
mais a maneira de viver 
do que os cumprimen-
tos de preceitos e cos-
tumes. De igual modo, 
podemos pensar a vida 
cristã como um com-
promisso de amor a 
Deus e ao próximo mais 
do que como mera ob-
servância de normas.

Vida Pastoral
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Lei Geral de Proteção de Dados (ANPD)

Reflexão Pe. Mundinho

Em vista da Lei 
14.010, de 2020, que en-
trou em vigor a partir 
desse mês (1º de agos-
to de 2021) achamos 
por bem elencar alguns 
pontos importantes a 
respeito da legislação 
para evitar dissabores e 
termos a devida consci-
ência dos atos advindo 
da mesma. 

A Proteção de Dados 
Pessoais é, resumida-
mente, um conjunto de 
ações que visam o direi-
to e proteção à imagem 
pessoal, à voz, às prefe-
rências, aos cadastros, 
às particularidades, às 
ações, às opções, ou 
seja, à vida. Ela con-
sidera, portanto, um 
princípio internacional 
de que “toda pessoa 
tem o direito à sua vida 
privada e familiar, sua 
casa e sua correspon-
dência”. Portanto, todo 
cidadão tem o direito à 
proteção de seus dados 
pessoais e para acessá-
-los, bem como corrigi-
-los, sempre que neces-
sário.  

A Igreja e os dados 
pessoais

A Igreja possui da-
dos pessoais dos fiéis, 
funcionários e volun-
tários. Como entidade 
civil, possui uma gran-
de variedade de dados 
pessoais. Além dos da-
dos cadastrais, a Igre-
ja possui informações 
que são nominadas de 
sensíveis e dados espe-
cíficos de menores de 
idade.   

Alguns exemplos 
objetivos:

Certidões de Batis-
mo; Cadastro dos dizi-
mistas; Venda de arti-
gos religiosos (quando 
inserem os dados nos 
cadastros ou nos do-
cumentos de venda);-
Dados dos filhos, pais 
e padrinhos para o sa-
cramento do batismo; 
Cadastro de doadores 
para festas, quermes-
ses, etc. Certidões de 
Crisma

Comprovantes de 
matrimônio; Cadastro 
de crianças (ou adul-
tos) para a primeira eu-
caristia e de jovens (ou 
adultos) para a crisma; 
Proclamas dos noivos, 
afixados nos quadros 
da comunidade; Inscri-
ção para os movimen-
tos pastorais.

A legislação define 

que as atividades de 
tratamento de dados 
pessoais deverão ob-
servar a boa-fé e alguns 
princípios, por exem-
plo, finalidade, legiti-
midade, necessidade, 
compatibilidade do uso 
com os uns, garantia, 
aos fieis, funcionários 
e voluntários (titula-
res), de consulta quan-
to à forma e à duração 
do tratamento, trans-
parência, segurança, 
adoção de medidas 
para prevenir a ocor-
rência de danos, não 
discriminação e, ainda, 
informações quanto 
à responsabilização e 
prestação de contas.

Quanto às pastorais 

e aos demais movimen-
tos da Paróquia, reco-
menda-se uma atenção 
redobrada no que diz 
respeito às pastorais 
e demais movimentos 
da Paróquia. Alguns 
atuam com informa-
ções extremamente 
sensíveis. Por exem-
plo: Pastoral da So-
briedade, que trabalha 
na prevenção e recu-
peração da dependên-
cia química; Pastoral 
de Rua, que trabalha 
com o acolhimento de 
pessoas com trajetória 
de rua; Pastoral Peni-
tenciária, que trabalha 
com o acolhimento do 
recuperando e auxílio 
aos familiares; ￼ Pas-
toral do Idoso, com ca-
dastro de informações 
acerca da saúde destes; 
￼ Pastoral da Criança, 
com cadastro de infor-
mações acerca das di-
versas crianças, pais e 
responsáveis; Pastoral 
da Juventude, PJ, Gru-

pos de Oração, Grupos 
de Jovens, Encontro 
de Jovens com Cristo 
– EJC e Encontros de 
Casais, que trabalham 
as informações cadas-
trais e, pela própria ca-
racterística intrínseca à 
religião, os “dados sen-
síveis”

Em todos esses ca-
sos, existe um real mo-
tivo para o cadastro, 
pois eles servirão de 
prova para toda par-
ticipação e vida na 
Igreja, ou seja, são jus-
tificáveis. Sendo assim, 
todos são passíveis de 
tratamento pela Igreja.

A divulgação de da-
dos – nestes casos – se 
tornam sensíveis dos 

seus frequentadores, 
passiveis de sanções 
caso não sejam obser-
vados os termos da lei.

Orientação para as 
“intenções de missa” 
anunciadas antes das 
celebrações 

As intenções mere-
cem uma atenção es-
pecial. Elas, vez por 
outra, costumam tratar 
de um agradecimento 
ou um pedido de gra-
ça que envolvem a re-
cuperação da saúde, 
uma manifestação de 
cura, uma conversão, 
algumas dificuldades 
em relacionamentos 
matrimoniais, a educa-
ção dos filhos, as cri-
ses financeiras, dentre 
outras questões. Essas 
podem, à luz da lei, 
quando identificáveis, 
serem considerados 
dados sensíveis e, em 
alguns casos, nem sem-
pre são apresentadas 
pelo paroquiano (titu-
lar).

Recomenda-se, des-
ta forma, que um pa-
rente ou conhecido do 
paroquiano ao apre-
sentar à Igreja uma 
“intenção de missa”, 
por exemplo, “pela re-
cuperação da saúde 
mental de fulano” que 
não conste no registro 
a ser lido na celebração 
de forma específica, as 
características de saú-
de e o nome do titular, 
pois tal ato pode repre-
sentar a exposição que 
este não gostaria de 
fazê-lo , cf. 18 - Lei n.o 
13.709 de 14 de agosto 
de 2018, Art. 7.o, Inciso 
I, Art. 5.o. Inciso II.

Quanto às transmis-
sões das missas e de-

mais sacramentos, o 
procedimento correto, 
segundo a lei, dentre 
outras questões, é o 
respeito à privacida-
de, à inviolabilidade 
da intimidade e à ima-
gem. Cuidados devem 
tomados neste sentido 
de forma que se evite a 
transmissão da imagem 
de um fiel emocionado 
e em lagrimas; evitar 
a publicação de fotos 
de crianças batizadas 
no jornal da paróquia; 
não fotografar e ou fil-
mar o fiel recebendo a 
eucaristia; não retratar 
pessoas sendo alimen-
tadas pela Pastoral da 
Misericórdia, etc.

As celebrações Su-
gere-se que:

A Pastoral da Co-
municação (PASCOM) 
informe, em suas redes 
sociais as celebrações 
que serão transmitidas;

Seja afixado na en-
trada da igreja e ou 
comunidade que aque-

le evento poderá ser 
transmitido através das 
redes sociais;

O comentarista e ou 
celebrante comunique 
aos presentes que a re-
ferida celebração será 
gravada e ou transmi-
tida.

A filmagem e fo-
tografias sejam dire-
cionadas para o altar, 
atentando para a auto-
rização daqueles que 
estiverem auxiliando a 
celebração (por exem-
plo, acólitos, ministros 
extraordinários da eu-
caristia, equipe de li-
turgia e música).

Algumas medidas 
mais específicas devem 
ser tomadas quanto aos 
músicos e participantes 
da Pastoral Litúrgica, 
sendo aconselhável a 
autorização formal que 
registre a manifestação 
de vontade dos partici-
pantes.

Cabe lembrar que 
no caso do Sacramento 
da Reconciliação e Pe-
nitência: já é proibido 
pela codificação ecle-
siástica qualquer ex-
posição (Cânones 983 
e 1388). O penitente e 
o confessor têm direi-
to a reserva e ao sigilo. 
A pessoa não pode ser 
identificada e nem ou-
tras pessoas podem sa-
ber que aquele fiel foi 
confessar.

Política de  Privaci-
dade 

A Política de Pri-
vacidade é um instru-
mento que tem por ob-
jetivo dar visibilidade 
ao tratamento de dados 
pessoais de uma insti-
tuição, visando atender 
aos princípios da lei 
e às suas orientações 
quanto às boas práti-
cas de governança. Ela 
deve ser elaborada e 
devidamente divulga-
da, contendo todas as 
informações aos titu-
lares (fiéis, voluntários 
e funcionários) quanto 
ao tratamento dos da-
dos.

A Lei determina, 
ainda, que todas as 
instituições que efe-
tuem o tratamento de 
dados, implementem e 
demonstrem a efetivi-
dade do Programa de 
Governança em Priva-
cidade, estando, em 
geral, a Política de Pri-
vacidade dentro deste 
programa.
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Do Impresso para o digital
As páginas do jornal 

impresso Tribuna do 
Leste já não folheiam 
há um tempo conside-
rável, desde o início da 
pandemia em março de 
2020. Desde então, ele 
estava sendo divulgado 
em sua versão online, 
através de PDF no site 
tribunadoleste.com.br. 
A verdade é que a ver-
são imprensa de um 
jornal já não atende os 
anseios cada vez mais 
ilimitados da população 
no que tange a informa-
ção, principalmente em 
tempos de smartpho-
nes, tablets, WhatsApp 
e, claro, as Fake News 
– pois nem tudo são flo-
res no cenário da comu-
nicação.

O Tribuna do Leste 
representou por quase 
meio século a informa-
ção concisa e de quali-
dade, aliada a indepen-
dência dos profissionais 
que por ele passaram. 
Não só Manhuaçu, mas 
toda a região foram con-
sumidores inveterados 
de um veículo de comu-
nicação que redefiniu a 

história de Manhuaçu 
e concedeu visibilidade 
a segmentos da socie-
dade que não somen-
te estavam ligados ao 
ramo cafeeiro. O Tribu-
na do Leste propiciou 
o aprendizado dentro 
das salas de aulas atra-
vés de leituras de seus 
conteúdos bem como 
de visitas de estudantes 
às redações do jornal. 
Ele fomentou o conheci-
mento de nossa cidade, 
visto que era a maior 
fonte de informação 
que tínhamos para con-
sumir acerca dos even-
tos que possuíamos em 
nossa região em épocas 
passadas. Ele se consoli-
dou formando cidadãos 
caracterizados por se-
rem conhecedores pro-
fundos de nossa cidade, 
agindo como uma espé-
cie de mensageiro aos 
leitores que mergulha-
vam em suas páginas 
nas manhãs e tardes de 
domingos. O Tribuna 
do Leste fomentou o 
debate político, seja no 
âmbito municipal quan-
to no regional, pois não 

é raro vermos em ver-
sões passadas do jornal 
impresso matérias rela-
cionadas a pleitos da re-
gião Leste de Minas. 

É difícil você não as-
sociar a imagem de Ma-
nhuaçu ao jornal Tri-
buna do Leste. Foram 
quase 50 anos de versão 
impressa, o que, nos 
tempos atuais, muitos 
jornais de maior circu-
lação não conseguiram 
esse feito. Suas capas 
trouxeram as mais va-
riadas informações, des-
de assassinatos de pre-
feitos a feitos do antigo 
Ypiranga Futebol Clu-
be. Os profissionais que 
passaram pelo veículo 
de comunicação atuam 
até hoje e demonstram 
o respeito pelo um sis-
tema de comunicação 
que vive o seu tempo 
de forma plena, mas irá 
descansar sua versão 
impressa para dar lugar 
às novas tecnologias 
– que ainda continua-
rão com o selo Tribuna 
do Leste de qualidade, 
visto que a questão re-
gional é uma das priori-

dades do projeto digital 
do Tribuna do Leste. A 
linha editorial de nos-
sos novos formatos mu-
dará pouco, pois iremos 
reforçar cada vez mais, 
em nossas edições, uma 
cobertura fortemente 
local e regional. Com 
olhar mineiro, com mui-
to serviço e valorização 
da agenda positiva da 

região Leste de Minas, 
sem jamais esquecer as 
questões mais impor-
tantes de cada segmen-
to, seja na segurança pú-
blica, saúde, educação, 
gastos públicos. Nosso 
regionalismo será cada 
vez mais forte, e isso é 
que caracteriza o Jornal 
Tribuna do Leste.

Danilo Alves

Especial
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O futuro é agora
Falar sobre o desen-

volvimento de Manhua-
çu é falar de Tribuna do 
Leste. Ao longo dos úl-
timos 49 anos, histórias 
foram contadas nas pá-
ginas físicas do principal 
jornal do Leste mineiro. 

Há séculos, os jornais 
impressos fazem parte 
do cotidiano das pesso-
as como principal for-

ma de informar ávidos 
leitores que buscam por 
notícias que tenham um 
olhar apurado e diferen-
ciado do mundo.

Com o advento da 
tecnologia, as páginas 
em papel se tornaram 
digitais, chegando à 
palma da mão daqueles 
que possuem um smar-
tphone ou computador. 

O papel foi deixado de 
lado.

Grandes evoluções 
tecnológicas sempre 
agregaram ao jornalis-
mo. Durante a Idade Mé-
dia, pode-se dizer que 
os jornais e o jornalismo 
tiveram o seu maior sal-
to tecnológico: a prensa 
de papel inventada pelo 
alemão Johannes Gu-

tenberg possibilitou que 
o trabalho que antes era 
realizado manualmen-
te pudesse ser feito por 
máquinas, tornando a 
publicação de livros de 
jornais muito mais am-
pla, rápida e barata, e 
assim também aconte-
ceu com a invenção do 
telégrafo, auxiliando na 
velocidade em que as 
notícias chegavam para 
serem publicadas.

Evoluir tem custos. É 
necessário abrir mão de 
arcaísmos e modos de 
viver mais conservado-
res para que se chegue 
aos novos tempos. Em 
diversas ocasiões foi-se 
necessário abrir mão de 
algo para que o novo 
surgisse. E é assim que 
surge a TV Tribuna do 
Leste, uma nova forma 
de comunicar sem per-
der a credibilidade e o 
senso do bom jornalis-
mo, lançado em 30 de 
setembro de 1972.

Baseado nesses valo-
res e diante da tecnolo-
gia inegável, o Tribuna 
do Leste nunca perde-
rá o seu posto. Seja em 
papel ou digital. A TV 

Tribuna do Leste, novo 
investimento da Funda-
ção Expansão Cultural, 
vem como uma nova 
forma de fazer jornalis-
mo regional. A veloci-
dade das redes sociais, 
como principal ferra-
menta para levar a me-
lhor informação, sem se 
esquecer dos ouvintes 
das rádios Nova FM e 
Manhuaçu AM, forman-
do uma grande rede de 
informação, agregando 
áudio e vídeo, chegando 
a uma massa de espec-
tadores por todo o Leste 
de Minas, por conta das 
rádios, e em qualquer 
lugar, devido à internet.

O papel é o início 
de uma história sólida, 
construída por profis-
sionais valorosos que 
trilharam o caminho 
para que o Tribuna do 
Leste se tornasse essa 
marca que exala boas 
referências. O caminho 
trilhado para o amanhã 
perpassa o passado para 
não esquecer de suas ra-
ízes, mas para o Tribuna 
do Leste o futuro é ago-
ra.

João Vitor Nunes

Especial
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A equipe do Jornal 
Tribuna do Leste e da 
Rádio Manhuaçu foi 
acionada quanto à si-
tuação da MG-108 na 
altura do Córrego São 
Roque, em Mutum.  

De acordo com a so-
licitação da moradora 
Maria do Carmo, foi fei-
ta uma operação tapa-
-buracos, mas que o as-
falto esfarelou na pista 
– trazendo mais perigo 
ainda para quem tran-
sita, devido à perda de 
aderência dos veículos 
– além de uma cratera 
aberta na beira da pista, 
que está cedendo e au-
mentando de tamanho.

Nossa reportagem 
entrou em contato com 
o DER que informou, 
por meio de nota, que 
“O DER-MG fará uma 
vistoria nesta semana 
na MG-108, no trecho 
que liga Lajinha – Mu-
tum, para verificar as 
condições do pavimen-
to. Caso seja constata-
da a necessidade, as 
correções no serviço de 
tapa-buracos serão pro-
videnciadas.

Sobre a erosão no km 
193,7 da mesma rodo-
via, os trabalhos de re-
cuperação serão inicia-
dos nos próximos dias”. 

Ela também aprovei-
tou para citar a situação 
da BR-474, entre Ai-
morés e Conceição do 
Capim e nos enviou um 
vídeo que circula pela 
internet. De acordo com 
um vídeo gravado por 
um usuário da via, uma 
cratera tem colocado 
em risco os usuários da 
rodovia.

Além disso, um gra-
ve acidente entre um 
caminhão e uma mo-
tocicleta foi registrado 
pela Polícia Militar Ro-
doviária na noite desta 

terça-feira, 24/08, pró-
ximo ao município de 
Aimorés. Segundo o 
condutor do caminhão, 
ele reduziu a veloci-
dade devido à cratera. 
Quando reduziu, um 
motociclista – José Vito-
rino de Oliveira, de 71 
anos – chocou-se na la-
teral do caminhão, ten-
do o seu condutor per-
dido o controle, caindo 
no chão já sem os sinais 
vitais.

Nossa reportagem 
entrou em contato com 
o DNIT, que nos infor-
mou, por nota, que “A 
Unidade Local do DNIT 
tomou conhecimento 
deste acidente por meio 
de matéria em jornal e, 
acerca disso, esclarece:

Trata-se de uma ero-
são antiga, de grandes 
proporções, às margens 
da rodovia. 

A Unidade Local ti-
nha conhecimento da 
erosão, contudo aguar-
dava a celebração de 
contrato de manuten-
ção e conserva, haja vis-
ta o trecho estar desco-
berto.

Como não havia em-
presa nenhuma atuan-
do na conservação do 
local, a UL de Caratinga 
nada podia fazer a res-
peito da erosão.

A empresa Maca-
dame, vencedora da 
licitação para atuar no 
trecho do Km 0,0 ao 
31,1 da BR-474, já está 
iniciando os trabalhos, 
tendo recebido ordem 
de início em 22 de julho 
de 2021.

Tão logo a empresa 
se mobilize no trecho, 
iniciará os reparos ne-
cessários na rodovia, 
tanto esta erosão, como 
as demais que porven-
tura existirem.”

João Vitor Nunes

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

A Gulozitos Alimentos está oferecendo vagas para 
trabalhadores portadores de deficiências físicas e 
necessidades especiais. Para participar do processo 
seletivo, os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulozitos.com.
br ou para o endereço: Rua Augusto Sathler, 600 – 
Bairro Lajinha – Manhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece benefícios adi-
cionais, tais como: centro médico, refeição no local, 
vale alimentação e acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte deste grande 
time.

Mutum e região: situação precária de estradas 
preocupa motoristas e moradores
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Manhuaçu e região seguem na onda verde do 
Minas Consciente

As macrorregiões 
Triângulo do Norte e 
Nordeste progrediram 
para a onda verde do 
plano Minas Conscien-
te, como anunciado 
pelo Comitê Extraor-
dinário Covid-19 nesta 
quinta-feira (26/8). As 
duas localidades esta-
vam na onda amarela, 
que agora inclui ape-
nas o Triângulo do Sul.

A onda verde conta, 
ainda, com as macror-
regiões Leste, Centro, 
Centro-Sul, Oeste, Sul, 
Sudeste, Vale do Aço, 
Jequitinhonha, Norte e 
Noroeste, que se man-
tiveram com bons in-
dicadores de controle 
da covid-19 na última 
semana.

“A situação de Mi-
nas voltou a ser ho-
mogênea, os dados 
são muito positivos 
e temos consistência 
na queda da doença”, 

ressalta o secretário de 
Estado de Saúde, o mé-
dico Fábio Baccheretti. 
As novas determina-
ções do Minas Cons-
ciente passam a valer 
a partir deste sábado 
(28/8).

Avanços
A ocupação dos lei-

tos em todas as locali-
dades do estado tem 
caído. A média de re-
dução é de 30%. Além 
disso, o número de óbi-
tos também vem de-
crescendo. A tendência 
de queda se mantém, 
ainda, nos casos de pa-
cientes internados por 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) 
ou por covid-19.

Segundo Baccheret-
ti, o cenário positivo 
foi impulsionado pelo 
avanço da vacinação. 
Aceleramos muito a 
distribuição de imuni-
zantes. Estamos, pra-

ticamente de segunda 
a sábado, distribuindo 
vacinas. Todos os dias 
fazemos mais doses 
chegarem aos municí-
pios”, destaca.

Vacinação
Até o momento, 

já foram aplicadas 
18.062.900 doses de 
imunizantes contra a 
covid-19 em Minas Ge-
rais. O estado alcançou 
recorde na média mó-
vel de vacinação na úl-
tima terça-feira (24/8), 
com 286.158 doses apli-
cadas diariamente.

A cobertura vacinal 
da primeira dose em 
adultos acima dos 18 
anos chega a 76,48%. 
A da segunda está em 
32,72%.

O secretário lembra 
que ainda há mais de 
4 milhões de doses en-
viadas pelo Ministério 
da Saúde que devem 
ser aplicadas nos pró-

ximos dias. A maior 
parte delas já foi distri-
buída e está nos muni-
cípios ou nas Unidades 
Regionais de Saúde 
(URSs).

“Temos mais de 350 
cidades que já relata-
ram estar aplicando 
doses em pessoas com 
18 anos. A tendência é 
que até o fim de agosto 
a gente tenha a maior 
parte do estado já va-
cinando esse grupo”, 
afirma.

Segunda dose
Com o avanço nos 

grupos vacinados, Fá-
bio Baccheretti reforça 
que o próximo passo 
é garantir a segunda 
dose à população mi-
neira, especialmente 
devido ao crescimento 
das amostras da va-
riante Delta no estado.

Até o momento, já 
foram encontrados 94 
casos da cepa mais in-

fectante e, conforme o 
secretário, a tendência 
é de que ela se torne 
predominante.

Conforme o secre-
tário, a incidência da 
Delta em Minas Gerais 
está maior nos municí-
pios próximos ao Rio 
de Janeiro e ao Distrito 
Federal, e na macror-
região Central, onde 
há maior circulação 
de pessoas. Ele lembra 
que os cuidados contra 
a variante são os mes-
mos, e devem ser man-
tidos: uso de máscara, 
higiene das mãos e dis-
tanciamento social.

Matéria atuali-
zada às 14h do dia 
26/8/2021. O Minas 
Consciente é atualiza-
do semanalmente e o 
protocolo poderá so-
frer alterações confor-
me a evolução da pan-
demia no estado.

Agência Minas
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APAE realiza carreata para combater precon-
ceito contra a pessoa com deficiência

Dando continuida-
de às celebrações da 
Semana Nacional da 
Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla, 
a APAE realizou nesta 
quarta-feira, 25, uma 
carreata para combater 
o preconceito contra a 
pessoa com deficiência.

A carreata passou 
pelas principais ruas 
de Manhuaçu e contou 
com a participação de 
assistidos da institui-
ção e familiares.

A semana
Em 2021, a Sema-

na Nacional da Pessoa 
com Deficiência Inte-
lectual e Múltipla tem 
acontecido entre os 
dias 21 e 28 de agosto 
e terá como tema a “In-
clusão Digital e Parti-
cipação Social na Pan-
demia”. Instituída pela 
Lei Federal nº 13.585 
de 2017, a Semana Na-
cional da Pessoa com 
Deficiência Intelectual 
e Múltipla tem como 
objetivo conscientizar 
a sociedade sobre a im-
portância de práticas 
inclusivas e de respeito 
às diferenças, os direi-
tos de cidadania e a in-

clusão social de todos.
O tema apresenta-

do pela Federação das 
Apaes do Estado de 
Minas Gerais (FEAPA-
ES-MG) propõe uma 
reflexão sobre o papel 
da pessoa com defici-
ência na sociedade e 
seu acesso às tecnolo-
gias de interação so-
cial por meio das redes 
sociais, especialmente 
durante a pandemia 
de Covid-19, onde o 
distanciamento social 
físico se tornou uma 
medida essencial para 
a proteção da saúde de 
todos.

Entretanto, para a 
PCDIM (Pessoa com 
Deficiência Intelectual 
e Múltipla), pode haver 
a necessidade de apoio 
para que essa parti-
cipação no ambiente 
virtual seja possível e 
efetiva, seja por uma 
questão de compreen-
são da tecnologia de 
acesso ou mesmo do 
funcionamento do es-
paço virtual.

É nesse momento 
que as Apaes entram 
em ação com a proposta 
da Semana Nacional da 

Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla, 
promovendo ações de 
incentivo e oferecendo 
o apoio necessário para 
a inclusão da PCDIM 
no ambiente virtual, 
permitindo que ela se 
comunique, acesse in-
formações e interaja 
com outras pessoas por 
meio das redes sociais.

Segundo o Presiden-

te Charbel Felipe Silva, 
a Apae de Manhuaçu 
preparou uma progra-
mação que visa incen-
tivar e apoiar a partici-
pação ativa da PCDIM 
nas redes sociais, abrin-
do espaço para que elas 
possam se manifestar 
e compartilhar suas 
experiências também 
no ambiente virtual. 
Dentre as ações, estão 

previstas participa-
ções e entrevistas nas 
redes sociais, carreata, 
inauguração da sala de 
informática e a trans-
missão de lives com a 
participação de usuá-
rios e funcionárias da 
associação, abordando 
temas diversos como 
pandemia, família, tra-
balho, socialização e 
entretenimento.

SAMU 192: Prefeitos e Secretários de Saúde 
visitam o CISDESTE

Prefeitos, secretários 
e representantes de mu-
nicípios da microrre-
gião de Manhuaçu que 
irão integrar o SAMU 
– 192 / CISDESTE par-
ticiparam de encontro 
na sede do Consórcio, 
em Juiz de Fora, nesta 
quinta-feira, 26/08.

O Presidente do Cis-
deste e Prefeito de Ubá 
Edson Teixeira Filho 
ressaltou a importância 

do SAMU na rede de 
urgência e emergência 
e abriu espaço para to-
dos apresentarem dú-
vidas referentes ao ser-
viço móvel de urgência 
e emergência.

O Secretário Execu-
tivo do Cisdeste Denys 
Arantes Carvalho apre-
sentou a dinâmica de 
trabalho nos atendi-
mentos realizados pelo 
SAMU bem como área 

de abrangência, deta-
lhes técnicos relativos à 
urgência e emergência, 
integração com o Cor-
po de Bombeiros Mili-
tar e a apresentação de 
toda sede.

A Superintendên-
cia Regional de Saúde 
(SRS) de Manhuaçu 
convidou os prefeitos e 
gestores de saúde para 
a reunião em Juiz de 
Fora junto ao Consórcio 

Intermunicipal de Saú-
de da Região Sudeste 
(Cisdeste), responsável 
pela gestão do SAMU 
Leste do Sul, para mos-
trar o funcionamento 
atual e como será o mo-
delo ampliado.

De acordo com o su-
perintendente regional 
de saúde, Juliano Esta-
nislau, “foi mais uma 
etapa do processo de 
trabalho e implantação 
do SAMU, consideran-
do que foi o momento 
em que os gestores irão 
conhecer os trâmites 
para adesão e adequa-
ção dos municípios aos 
mecanismos de im-
plantação do serviço”.

O secretário execu-
tivo do CIS-Caparaó, 
Felipe Rodrigues Cle-
mente, participou nes-
ta quinta-feira, 26/08, 
da visita técnica ao 
Consórcio Intermunici-
pal de Saúde da Região 
Sudeste (Cisdeste) em 
Juiz de Fora.

Segundo Felipe Ro-

drigues, o CIS-Capa-
raó irá colaborar com 
o Cisdeste na implan-
tação do SAMU 192 na 
região, especialmen-
te porque municípios 
do CIS-Caparaó serão 
sede unidades de su-
porte básico.

A macrorregião 
contará com quatro 
Unidades de Suporte 
Avançado (USAs), dis-
tribuídas nos polos das 
microrregiões, sendo 
duas em Manhuaçu, 
uma em Ponte Nova e 
uma em Viçosa, além 
de 19 Unidades de Su-
porte Básico (USBs) 
nos seguintes muni-
cípios: Abre Campo, 
Ipanema, Lajinha, Ma-
nhuaçu (2), Manhumi-
rim, Matipó, Mutum, 
Santana do Manhuaçu, 
São João do Manhuaçu, 
Alvinópolis, Jequeri, 
Ponte Nova, Raul Soa-
res, Rio Casca, São José 
do Goiabal, Araponga, 
Teixeiras e Viçosa.

Portal Caparaó
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Agência da Receita Federal de Manhuaçu en-
cerrará suas atividades presenciais

Programada para 
acontecer ainda este 
ano, a reestruturação 
da Receita Federal que 
irá motivar o fecha-
mento da unidade em 
Manhuaçu é realizada 
em vista de remodela-
mento na melhoria de 
prestação de serviços 
a sociedade e por con-
ta do Decreto Federal 
para que todos os servi-
ços dos órgãos federais 
sejam digitais.

Com esse período 
que a humanidade tem 
passado, os serviços 
por meio virtual au-
mentaram. Para se ter 
ideia, 93% dos serviços 
prestados pela Receita 
Federal do Brasil são 
em ambientes virtuais. 
“O cidadão pode aces-
sar de sua casa pratica-
mente todos os serviços 
que a Receita oferece e 
as empresas também 
– através de seus pro-
fissionais de contabili-
dade que fazem toda 
operacionalização pela 
internet. Poucos casos 
são necessários o aten-
dimento presencial. Foi 
publicado também a 
Portaria RFB 4261 que 
limitou o atendimento 
presencial para 6 ca-
sos”, explica a Chefe 
da Receita Federal em 
Manhuaçu, Vanusa Du-
arte.

Foram criados diver-

sos canais de atendi-
mento a exemplo do o 
Portal ECAC, entidades 
conveniadas, e-mail, 
Chat, Fale-Conosco, 
Telegram, NAF, PAV. 
“A unidade está sendo 
descontinuada, porém 
já foi preparado essas 
diversas outras formas 
para que a sociedade 
possa ter o atendimento 
de excelência, em que a 
RFB cumpre sua visão 
de futuro”, salienta Du-
arte.

O fechamento da 
unidade Manhuaçu 
também é realizado 
para fazer face a fal-
ta de novos concursos 
públicos, a redução do 
orçamento destinado à 
Receita e aos pedidos 
de aposentadoria, que 
ameaçavam reduzir o 
número de servidores 
da entidade. “Além dis-
so, muitos prédios es-
tão subutilizados ou va-
zios, e uma maneira de 
economizar os gastos 
públicos, é o comparti-
lhamento dos prédios 
da RFB. Por exemplo, 
nossa Delegacia da Re-
ceita Federal do Brasil 
em Governador Vala-
dares compartilhou o 
prédio com o Tribunal 
Regional do Trabalho 
(TRT) que pagava o 
aluguel. Aqui em Ma-
nhuaçu o local também 
será a sede do TRT de 

Manhuaçu.
Atendimento pre-

sencial fica restrito â 
prestação dos seguin-
tes serviços:

I – atos cadastrais de 
pessoas físicas, inclusi-
ve orientações sobre si-
tuação cadastral;

Il – emissão de có-
pia de documentos re-
lativos â Declaração de 
Ajuste Anual do Impos-
to sobre a Renda da Pes-
soa Física (DIRPF) e aos 
rendimentos informa-
dos em Declaração do 
Imposto sobre a Renda 
Retido na Fonte (Dirf);

III       – recepção de 
documentos, requeri-
mentos, defesas e recur-
sos cujo protocolo por 
meio da internet seja fa-
cultativo ou inexistente;

IV       – parcelamen-
tos não disponíveis no 
sítio eletrônico da RFB, 
na internet;

V         – emissão de 
documentos de arre-
cadação não disponí-
veis no sítio eletrônico 
da RFB, na internet; e 
(MEI).

VI       – consulta de 
débitos e pendências 
fiscais de pessoa física e 
do Microempreendedor 
Individual

Após o fechamento
Segundo Vanusa 

Duarte, A RFB tem fei-
to acordos com vários 
órgãos e entidades a 

fim de aumentar sua 
capilaridade para facili-
tar o acesso dos contri-
buintes. “Por exemplo, 
nós temos convênios 
com correios, bancos, 
cartórios para serviços 
de CPFs, além de ser 
feito pela internet, pelo 
Telegram. Temos acor-
dos com SEBRAE, Jun-
ta Comercial, diversos 
órgãos, além dos canais 
virtuais já falados”, fri-
sou.

Em Manhuaçu, a ju-
risdição é composta por 
28 municípios com qua-
se 500 mi1 habitantes, 
e a RFB tem feito acor-
do de cooperação com 
as prefeituras para que 
prestem atendimentos, 
onde foram criados o 
Ponto de Atendimento 
Virtual (PAV). “Hoje 
são cerca de 200 PAVs/
MG. É uma iniciativa da 
Receita Federal que tem 
por objetivo aumentar 
a capacidade de atendi-
mento local da Receita 
Federal, disponibili-
zando nas prefeituras o 
acesso a várias opções 
de serviços da RFB e, 
com isso. facilitando o 
acesso dos contribuin-
tes a esses serviços, em 
que o cidadão não terá 
que se deslocar até uma 
unidade da Receita Fe-
deral em outros muni-
cípios. A Prefeitura de 
Manhuaçu já está fina-

lizando os procedimen-
tos na sala onde será 
implantando o PAV, 
com inauguração para 
os próximos dias”, rei-
terou.

Dos 28 municípios, 
existem localidades que 
estão a mais de 150 KM, 
e, portanto, as prefeitu-
ras podem ser um braço 
da Receita Federal, se-
gundo Vanusa Duarte. 
“Qualquer Prefeitura 
pode também abrir ra-
pidamente o PAV, até 
mesmo aquelas onde 
nunca teve urna unida-
de da Receita. A inau-
guração dos PAVs está 
crescente, sendo que 
em MG já são quase 
200 PAVs abertos. Essa 
é uma ação que está to-
talmente alinhada com 
o atual direcionamento 
estratégico institucio-
nal, principalmente no 
que se refere ao objeti-
vo de aumentar a satis-
fação dos contribuintes. 
Salientando que a Re-
ceita Federal do Brasil 
não está se apeque-
nando, está tendo uma 
nova visão, haja vista 
que é um processo em 
curso para aumentar a 
capilaridade de atendi-
mento”, disse a Chefe 
da Receita Federal em 
Manhuaçu, Vanusa Du-
arte.

Danilo Alves
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POLÍCIA

Ipanema: suspeito de homicídio é preso pela 
Polícia Civil

A Polícia Civil de 
Ipanema prendeu na 
tarde desta quarta-feira, 
25/08, um homem de 25 
anos suspeito do homi-
cídio ocorrido no último 
dia 15/08 na cidade.

O crime foi infor-
mado à Polícia no dia 
16/08, após os vizinhos 
perceberem que havia 
um corpo em um terre-
no baldio ao final da Rua 
Joel Magalhães.

Neste mesmo dia a 
Polícia Militar recebeu 
ligações anônimas, onde 
dois suspeitos foram 
apontados como autores 
do crime. Os suspeitos 
chegaram a ser captu-
rados, mas não tiveram 
suas prisões ratificadas 
por ausência de indícios 
de autoria, uma vez que 
a única fonte de infor-
mação eram denúncias 
anônimas feitas pelo 
190.

Durante as investi-
gações da Inspetoria de 
Ipanema, foram intima-
das e interrogadas 16 
pessoas, entre suspeitos, 
familiares e testemu-
nhas.

Segundo a Polícia 
Civil, surgiram várias 
suspeitas sobre autoria 

do crime, pois a vítima 
era alcoólatra e usuária 
de drogas, além de já ter 
cometido um homicídio 
contra sua ex-compa-
nheira.

Com as investigações 
realizadas foi possível 
chegar até uma testemu-
nha que presenciou o 
crime, e esta relatou em 
detalhes como o indi-
ciado atraiu a vítima até 
o local onde foi morta. 
Com isso a Polícia Civil 
representou pela prisão 
temporária do investi-
gado, o que foi deferido 
pelo Poder Judiciário.

Após a prisão, o sus-
peito confessou o cri-
me, afirmando ter agido 
sozinho. Em relação à 
motivação, foi contradi-
tório, apresentando ver-
sões diferentes daquelas 
condizentes com as pro-
vas dos autos.

O indiciado levou os 
policiais civis até o local 
em que teria praticado o 
crime, e apontou o local 
onde teria dispensado 
uma das facas utiliza-
das, já que a outra faca 
quebrou e a lâmina ficou 
dentro do tórax da víti-
ma.

A faca e as peças de 

roupas arrecadadas na 
data do crime não têm 
nenhuma relação com os 
fatos. O segundo suspei-
to que também foi cap-
turado na data em que o 
corpo foi localizado tam-
bém não teria nenhuma 
participação no crime.

A Policia Civil cum-
priu seu papel, esclare-
cendo, com provas con-
tundentes, em nove dias 
a autoria deste crime 
grave, que abalou a or-
dem pública e a popula-
ção Ipanemense por sua 
crueldade.

O preso foi encami-
nhado para o Presídio 
de Inhapim, onde ficará 
à disposição da Justiça. 
O Inquérito Policial será 
concluído no prazo de 
30 dias.

Com informações da 
Polícia Civil

Projeto de reeducação para autores de violência 
domestica é realizado Polícia Civil de Manhuaçu

O projeto “Diálogos 
sobre Masculinidades: 
grupo de reeducação 
e conscientização para 

homens autores de vio-
lência doméstica, está 
sendo realizado todas 
as quintas-feiras nas 

dependências da 6ª De-
legacia Regional de Po-
lícia civil de Manhuaçu. 
Delineado pela escrivã 

da Delegacia da Mulher 
Ana Rosa, e pelas psicó-
logas Raiane Ferreira e 
Sara Assis, o projeto tem 
como objetivo prevenir 
e combater a violência 
doméstica, reduzindo 
os casos de reincidência 
através da conscientiza-
ção dos homens autores 
das agressões. A inicia-
tiva parte da premissa 
de que considerar ações 
que envolvam apenas 
uma parte só minimiza 
o problema, e para avan-
çar e mudar os números 
atuais em relação a vio-
lência contra a mulher é 
preciso trabalhar com os 
homens também.

De acordo com Ana 
Rosa Campos é um 
grupo de conscientiza-
ção e reeducação para 

cidadãos que comete-
ram atos de violência 
doméstica. Além disso, 
existe dentro da Lei Ma-
ria da Penha, agressores 
possam ou sejam obri-
gados a frequentar cur-
sos de orientação. Em 
Manhuaçu, o curso foi 
apresentado ao Poder 
Judiciário e ao Minis-
tério Público para for-
malizar a frequência de 
homens no projeto, para 
que os mesmos enten-
dam que estão errados 
ao cometer qualquer ato 
de violência doméstica. 
“Eles estão sendo deter-
minados pela justiça a 
fazer o curso na Delega-
cia junto das psicólogas 
Rayane Ferreira e Sara 
Assis”, disse.

Danilo Alves
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Delegacia da Mulher cumpre mandado de bus-
ca e apreensão para localizar arma de fogo em 
Simonésia

Dentre as estraté-
gias desenvolvidas na 
“Campanha Agosto Li-
lás” foi desencadeada 
a “Operação Nacional 
Maria da Penha” – a 
qual foi realizada con-
comitantemente em 
todos os Estados da Fe-
deração.

A Operação foi rea-
lizada sob coordenação 
da Secretaria de Ope-
rações Integradas do 
Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, 
conforme previsão do 
Plano de Ações Inte-
gradas de Proteção à 
Mulheres Vítimas de 
Violência Doméstica e 
Familiar e ocorrerá no 
período de 20 de agos-
to a  20 de setembro, 
como forma de reforçar 
as atividades já desen-
volvidas no combate a 
violência doméstica e 
familiar.

Na 6ª Delegacia Re-

gional de Manhuaçu, 
por intermédio da De-
legacia Especializada 
de Atendimento à Mu-
lher, o lançamento da 
Operação ocorreu na 
segunda-feira, 23, dia 

estadual de combate ao 
feminicídio, com uma 
operação para cumpri-
mento de Mandado de 
Busca e Apreensão na 
Zona Rural de Simo-
nésia com o intuito de 

localizar e apreender 
arma de fogo e outros 
instrumentos rela-
cionados à prática de 
crime. A Polícia civil 
mantém o compromis-
so de coibir, com cele-

ridade e rigor, todo e 
qualquer crime contra 
a mulher. 

Danilo Alves
Com informações

Polícia Civil de
Manhuaçu

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Leste
de Minas Ltda – Sicoob Credicaf

Informamos à V.Sas. que o Conselho de Administração
da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Leste
de Minas Ltda – Sicoob Credicaf decidiu, pela eliminação
de V.Sas. do quadro social da Cooperativa em razão do
não cumprimento das obrigações constantes no Estatuto
Social, em especial o artigo 14º, observado o disposto no
§ 3º artigo 18º.

NOME

ADELIA LOPES DE SOUZA SILVA
ARNALDO ALVES DE CARVALHO

CLEBER OMAR DE SOUSA
DUTRA COMERCIO LTDA

EZEQUIAS CUSTODIO DE OLIVEIRA
FABRICIO ALVES SOBRINHO

FLAVIA LOPES DA SILVA NASCIMENTO
IRENE BATISTA PERFEITO

IVO SALES ANANIAS DA SILVA
JOAO BATISTA DA CRUZ DIAS

JOSE TEIXEIRA
JULIANA GOMES FERNANDES
KELINSON PEREIRA JANUARIO

LEANDRO SANGLARD MALOSTO
LILLIAN HUBNER RIBEIRO

MARIA DE FATIMA LOPES FERREIRA 08776418626
NILTON CEZAR DA SILVA 06894490708
OTAVIO LUIS DOS SANTOS CORREA

RAFAEL DE OLIVEIRA TOLEDO
RONALDO SANTOS GUALBERTO

SUELE LIMA RODRIGUES
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